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Caminho de Ferro, 132 casa 4
9050-208 FUNCHAL 
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965228407
contigoteatro@gmail.com
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1.Das razões do projeto

O ano 2014 tem sido um pretexto para revisitarmos a obra de Fernando Pessoa. Esta data, que assinala também o centenário da primeira guerra, constitui uma referência na produção literária pessoana. Marca uma fase de criação de vanguarda - a época da explosão heteronímica. 
Em 1914, surge um dos textos mais significativos da obra lírica do seu heterónimo Álvaro de Campos: “Ode Triunfal”. Este poema, marcadamente futurista e sensacionista, é publicado, em 1915, no primeiro número da revista Orpheu e causa enorme impacto na sociedade contemporânea de Pessoa. Cem anos passados, a sua atualidade é indiscutível.
Como vem sendo hábito, um dos propósitos da Associação tem sido dinamizar projetos articulados com os planos curriculares de todos os níveis de ensino. Tendo em conta que o estudo de Fernando Pessoa e dos seus heterónimos está contemplado no programa do ensino secundário de Português e de Literatura Portuguesa, propomos, neste ano comemorativo da criação heteronímica, levar à cena o espetáculo “Ode Triunfal”, destinado aos alunos do Ensino Secundário, muito particularmente aos alunos do 12.º ano e aos estudantes de Literatura.
Contamos, mais uma vez, com a colaboração de todos os professores, no sentido de prepararem a visita dos seus alunos ao teatro. 
Estamos à vossa espera!

2. Breve Sinopse
Este espetáculo, intitulado Ode Triunfal põe em cena a obra com o mesmo nome, da autoria do heterónimo Álvaro de Campos, bem como outros textos da poética pessoana, com características marcadamente sensacionistas. Nesta representação, Pessoa vai surgindo em cena na sua multiplicidade e diversidade, ávido de sentir, na recordação nostálgica da infância perdida, na sua lucidez consciente e dolorosa, agravada por um mundo em tempo de guerra, disperso num país sem alma, reprimido por um “… deus/de régua e caneta“.
Oh Portugal, hoje és nevoeiro.

             É a Hora!

Assim fecha o pano.
3. Biografia de Fernando Pessoa

[NOTA BIOGRÁFICA] DE 30 DE MARÇO DE 1935

“Nome completo: Fernando António Nogueira Pessoa.
“Idade e naturalidade: Nasceu em Lisboa, freguesia dos Mártires, no prédio n.º 4 do Largo de S. Carlos (hoje do Directório) em 13 de Junho de 1888.
“Filiação: Filho legítimo de Joaquim de Seabra Pessoa e de D. Maria Madalena Pinheiro Nogueira. Neto paterno do general Joaquim António de Araújo Pessoa, combatente das campanhas liberais, e de D. Dionísia Seabra; neto materno do conselheiro Luís António Nogueira, jurisconsulto e que foi Director-Geral do Ministério do Reino, e de D. Madalena Xavier Pinheiro. Ascendência geral: misto de fidalgos e judeus.
“Estado: Solteiro.
“Profissão: A designação mais própria será «tradutor», a mais exacta a de «correspondente estrangeiro em casas comerciais». O ser poeta e escritor não constitui profissão, mas vocação.
“Morada: Rua Coelho da Rocha, 16, 1º. Dt.º, Lisboa. (Endereço postal - Caixa Postal 147, Lisboa).
“Funções sociais que tem desempenhado: Se por isso se entende cargos públicos, ou funções de destaque, nenhumas.
“Obras que tem publicado: A obra está essencialmente dispersa, por enquanto, por várias revistas e publicações ocasionais. O que, de livros ou folhetos, considera como válido, é o seguinte: «35 Sonnets» (em inglês), 1918; «English Poems I-II» e «English Poems III» (em inglês também), 1922, e o livro «Mensagem», 1934, premiado pelo Secretariado de Propaganda Nacional, na categoria «Poema». O folheto «O Interregno», publicado em 1928, e constituído por uma defesa da Ditadura Militar em Portugal, deve ser considerado como não existente. Há que rever tudo isso e talvez que repudiar muito.
“Educação: Em virtude de, falecido seu pai em 1893, sua mãe ter casado, em 1895, em segundas núpcias, com o Comandante João Miguel Rosa, Cônsul de Portugal em Durban, Natal, foi ali educado. Ganhou o prémio Rainha Vitória de estilo inglês na Universidade do Cabo da Boa Esperança em 1903, no exame de admissão, aos 15 anos.
“Ideologia Política: Considera que o sistema monárquico seria o mais próprio para uma nação organicamente imperial como é Portugal. Considera, ao mesmo tempo, a Monarquia completamente inviável em Portugal. Por isso, a haver um plebiscito entre regimes, votaria, embora com pena, pela República. Conservador do estilo inglês, isto é, liberdade dentro do conservantismo, e absolutamente anti-reaccionário.
“Posição religiosa: Cristão gnóstico e portanto inteiramente oposto a todas as Igrejas organizadas, e sobretudo à Igreja de Roma. Fiel, por motivos que mais adiante estão implícitos, à Tradição Secreta do Cristianismo, que tem íntimas relações com a Tradição Secreta em Israel (a Santa Kabbalah) e com a essência oculta da Maçonaria.
“Posição iniciática: Iniciado, por comunicação directa de Mestre a Discípulo, nos três graus menores da (aparentemente extinta) Ordem Templária de Portugal.
“Posição patriótica: Partidário de um nacionalismo místico, de onde seja abolida toda a infiltração católico-romana, criando-se, se possível for, um sebastianismo novo, que a substitua espiritualmente, se é que no catolicismo português houve alguma vez espiritualidade. Nacionalista que se guia por este lema: «Tudo pela Humanidade; nada contra a Nação».
“Posição social: Anticomunista e anti-socialista. O mais deduz-se do que vai dito acima.
“Resumo de estas últimas considerações: Ter sempre na memória o mártir Jacques de Molay, Grão-Mestre dos Templários, e combater, sempre e em toda a parte, os seus três assassinos – a Ignorância, o Fanatismo e a Tirania”.
 
Lisboa, 30 de Março de 1935
Fernando Pessoa
In Escritos Autobiográficos, Automáticos e de Reflexão Pessoal, ed. Richard Zenith, Assírio & Alvim, 2003, pp. 203 - 206.
4. Calendarização
	NOVEMBRO

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS

	6
	Quinta-feira
	Estreia - público em geral - 21h30

	7
	Sexta-feira
	Representação – público escolar – 11h00, 15h00 

Representação – público em geral - 21h30

	9
	Domingo
	Representação – público em geral – 18h00 


	NOVEMBRO

CASA DAS MUDAS - CALHETA

	13
	Quinta -feira
	Representação – público escolar – 11h 00


Tempo de Representação: Aproximadamente 50 minutos 
Chegada ao Teatro: 15 minutos antes do espetáculo
5. Preçário e reservas
Escolas e grupos institucionais: 3 euros (professores e alunos acompanhantes)
Público em geral: 8 euros
Grupos com 10 ou mais elementos: 5 euros
Estudantes não integrados em grupo de escola e maiores de 65 anos: 5 euros
Os alunos poderão assistir às sessões da noite pelo preço de 3 euros, desde que se façam acompanhar por um professor.
Reservas: 965228407 / 910049642 ou odetriunfal.contigoteatro@gmail.com
5. Ficha Técnica
Autores:
Álvaro de Campos, Alberto Caeiro e Pessoa Ortónimo
Cesário Verde
Encenação, seleção e montagem de textos:
 Maria do Céu Carreira
Direção de atores: 
Maria José Costa
Vozes Off, Atores:
António Garcês
Sandro Nóbrega
Valério Fernandes
Design Gráfico:
João Gonçalves
São Gonçalves
Cenografia e Criação Multimédia:
Catarina Gonçalves
João Gonçalves
Laura Gonçalves
São Gonçalves
Figurinos e caraterização:

São Gonçalves
Conceção e execução de material gráfico: 

João Gonçalves, São Gonçalves
Bilheteira e Frente Casa:
TMBD
 
Contigo Teatro 
Laura Gonçalves, Idalina Milagres e Maria José Costa
Divulgação e produção: 
Companhia Contigo Teatro
Logística e bilheteira: 
Teatro Municipal Baltazar Dias e Companhia Contigo Teatro
Coordenação geral: 
Maria José Costa, Sandro Nóbrega e São Gonçalves.
6. Historial do Grupo

A “Contigo Teatro” nasceu da vontade de antigos membros do grupo de teatro escolar “O Moniz” em dar continuidade às atividades cénicas após o ensino secundário.
A primeira produção da “Contigo Teatro”, denominada “Duas Horas Antes”, marcou o início da atividade desta Companhia, criada em Janeiro de 1999 e legalmente constituída como Associação Juvenil em abril desse mesmo ano.
O seu primeiro presidente, e membro fundador, foi o professor Carlos Varela, largos anos docente da Escola Secundária de Jaime Moniz, coordenador do grupo teatral “O Moniz”, e uma das figuras incontornáveis do teatro madeirense.
Cronologia do Grupo
Janeiro 1999: Sobe à cena do Teatro Municipal Baltazar Dias a peça “Duas Horas Antes” (encenação de Carlos Varela), com representações diurnas destinadas às escolas secundárias da Região;
Abril de 1999: a companhia constitui-se legalmente como Associação Juvenil;
Março de 2000: é apresentada a 2ª produção, “Grande Circo Real” (encenação Carlos Varela), no cineteatro Santo António, novamente com representações vocacionadas para a camada estudantil do ensino básico e secundário (9º/10º/11º/12º anos);
Fevereiro de 2001: apresentação de “Stormy Weather”/”Além da Chuva” (encenação de Maria José Costa), espetáculo destinado ao público em geral, incluindo uma representação para as escolas secundárias;
Novembro de 2001: início do projeto “Contigo na escola” com “O Homem Que Via Passar as Estrelas”, de Luís Mourão (encenação de Maria José Costa), peça destinada aos 2º e 3º ciclos do ensino básico;
Abril/Maio de 2002: “Felizmente Há Luar”, de Luís de Sttau Monteiro (encenação de Maria do Céu Carreira), destinada ao ensino secundário;
Fevereiro de 2003: “O Avarento”, de Molière – Jean-Baptiste Poquelin, destinado ao público em geral e com representações destinadas ao ensino secundário. Encenação de Maria José Costa e José Luís Fernandes;
Junho de 2003: “O Príncipe Nabo”, de Ilse Losa, integrado no projeto “A Magia do Conto”, tendo como destinatários turmas do 1º ciclo do ensino básico. Encenação de Maria José Costa;
Fevereiro 2004: “O Pelicano” de August Stringberg, Encenação de Fabrízio Pelagati e José Luís Fernandes;
Abril 2004: “O Rapaz de Bronze” de Sophia de Mello Breyner Andresen;
Fevereiro 2005: “Raízes Expressivas ou Do Sentir”, com textos de vários autores, e encenação de Miguel Vieira;
Dezembro 2005: “O Natal do Campainha”, adaptação a partir do texto “O Sonho do Palhaço” de Maria Alzira Cabral, com encenação de Maria José Costa;
Fevereiro de 2006: “A Birra do Morto”, de Vicente Sanches, com encenação de Miguel Vieira;
Maio de 2006: “Contando e Brincando”, texto criado pelo grupo, com uma cena inspirada num texto de Irene Lucília e encenação de Maria José Costa.
Dezembro de 2006: “Uma Prenda Especial”, texto criado pelo grupo, a partir da leitura de vários contos de Natal, com encenação de Maria José Costa, Sandro Nóbrega e Jorge Paulos.
Março de 2007: “O Despertar da Primavera”, de Frank Wedekind, com adaptação e encenação de Marco Mascarenhas e Onivaldo Dutra;
Outubro de 2007: “La Nonna”, de Roberto Cossa, com encenação de José António Barros;
Fevereiro de 2008: “Sonho de uma Noite de Verão”, de William Shakespeare, adaptação de Hélia Correia, com encenação de Marco Mascarenhas;
Novembro de 2008: “Desastre Nu”, de António Aragão, com adaptação e encenação de Maria José Costa e de Sandro Nóbrega. 
Novembro de 2009: “O português que se correspondeu com Darwin”, de Paulo Renato Trincão, encenação de Duarte Rodrigues.
Fevereiro de 2009: Reposição do espetáculo “Desastre Nu” de António Aragão.
Novembro de 2010: “Dom Duardos”, de Gil Vicente, encenação de Duarte Rodrigues.
Fevereiro de 2011: “Felizmente há luar!” de Luís de Sttau Monteiro. Encenação de Maria José Costa e Sandro Nóbrega
Fevereiro de 2012: “Leandro, o Rei da Helíria”, de Alice Vieira. Encenação de Maria José Costa e Sandro Nóbrega.
Outubro de 2012: “A Morte… outra puta”, a partir de textos de Miguel Esteves Cardoso, António Lobo Antunes e António Feio. Dramaturgia: Sandro Nóbrega. Encenação de Maria José Costa e Sandro Nóbrega.
Dezembro de 2012: “Ninguém dá prendas ao Pai Natal” (texto adaptado a partir da obra de Ana Saldanha). Encenação de Maria José Costa e Sandro Nóbrega.
Abril de 2013: Espetáculo de leituras encenadas “Ler com Amor” (com ilustração de António Jorge Gonçalves e participação do Grupo Coral Casa do Povo da Camacha). Textos de autores vários. Encenação de Maria José Costa e Sandro Nóbrega espetáculo de leitura. Encenação de Hugo Castro Andrade
Novembro de 2013: “Teatro às Três Pancadas”, António Torrado. Encenação de Maria José Costa e Sandro Nóbrega.
Março de 2014:”Nós e as Palavras” espetáculo de leitura. Encenação de Hugo Castro Andrade.
Abril de 2014: “Aquela foi a madrugada” espetáculo de leitura comemorativo dos 40 anos do 25 de abril, com textos de autores portugueses contemporâneos. Encenação: Maria José Costa e Sandro Nóbrega
Maio de 2014: “Aula de descer abismos”, espetáculo de leitura cruzando a poesia com o conhecimento matemático. Encenação de Maria José Costa e Sandro Nóbrega.
Setembro de 2014: “A Papoila e o Monge a três vozes, espetáculo de leitura a partir da obra homónima de José Tolentino Mendonça. Encenação de Maria José Costa e Sandro Nóbrega.

Setembro de 2014: “Poesia em Oração”, espetáculo de leitura a partir da obra de José Tolentino Mendonça e outros autores. Encenação de Maria José Costa e Sandro Nóbrega.

Outras atividades
Outubro de 1999: participação no lançamento do livro “Ilhas d’Invenção”, de Carlos Lélis, através das performances “Carta a Lurdes Castro” e “Cartoons da Terra” (galeria da SRTC);
Agosto de 2000: estabelecimento de um protocolo com a Junta de Freguesia da Sta. Luzia, através do “Projeto-Verão/Contigo Teatro”, que incluía atividades de animação tempos livres junto das crianças (expressão dramática, dança, escrita criativa, expressão corporal, expressão plástica, expressão musical e teatro de fantoches);
Dezembro 2000: realização da dramatização do conto “Natal”, da autoria de Miguel Torga, junto da comunidade de idosos da já referida Junta de Freguesia (Colégio de Sta. Teresinha);
Setembro 2004/ Julho 2006: participação no projeto Raízes II: Juventude Ativa do Século XXI, Revalorizando a Cultura, integrado no programa de iniciativa comunitária – INTERREG IIIB;
Outubro 2005: Atelier de Expressão Corporal e Voz com o Actor Marco Mascarenhas;
Março de 2006: Ação sobre Dramaturgia e Encenação com o ator e encenador Onivaldo Dutra;
Maio de 2006: III Encontro Transnacional de Jovens dos Grupos de Acão Local- Projeto Raízes II: Juventude Ativa do Século XXI, Revalorizando a Cultura, integrado no programa de iniciativa comunitária – INTERREG III B.
Outubro de 2007: 1ª Conferência Nacional de Educação Artística, organizada pelos Ministérios da Educação e da Cultura, que decorreu na Casa da Música na cidade do Porto, nos dias 29, 30 e 31 de Outubro. 
Novembro de 2008: “Ciclo de Conferências e Workshop (re)ENCONTrOs com António Aragão: sensibilização para linguagens mistas”
Abril de 2010:” O corpo: objeto cénico”, ação de formação com performance final, orientada pelo ator Edgard Fernandes
Setembro de 2010: Workshop: Casting para candidatos a atores de cinema e de televisão, orientado pelo ator Dinarte Freitas 
Setembro de 2010: Participação no Iº Congresso Regional de Educação Artística, onde foi apresentada a comunicação intitulada “Contigo na Escola: uma experiência, um contributo, um testemunho”.
Abril de 2011: Participação no II Encontro de Associativismo Juvenil, patrocinado pela DRJ.
Setembro de 2011: Participação no IIº Congresso Regional de Educação Artística, onde foi apresentada a comunicação intitulada “As parcerias com as escolas: estratégias para maximizar recursos e incentivar a criatividade”.
Setembro de 2012: Participação no IIIº Congresso Regional de Educação Artística, onde foi apresentada a comunicação intitulada “Expressões artísticas e a sua pertinência em contexto extracurricular: um testemunho”.
Outubro de 2012: Colaboração com o projeto UM DIA PELA VIDA da Liga Portuguesa Contra o Cancro.
Novembro e dezembro de 2012: Dinamização da ação de formação intitulada “Técnicas teatrais: corpo, voz e movimento na construção de personagens e situações”, destinada aos colaboradores da ANA-Madeira, com apresentação final de exercício prático.
De janeiro de abril de 2013: Dinamização da ação de formação “Dinâmicas de leitura na sala de aula”, para professores de escolas da RAM, no âmbito do projeto “Ler com Amor”.
Março de 2013: Participação no 10º Encontro Nacional da Associação de Professores de Português, em Lisboa, sob o tema “Há conversa com os Programas de Português. O oral em interação com as outras competências”.
Abril de 2013: Participação no lançamento do CD “EntoaSONS”, 1º CD do Grupo Coral Casa do Povo da Camacha, na Casa do Povo da Camacha.
Maio de 2013: Colaboração no espetáculo do Grupo Coral Casa do Povo da Camacha, aquando da comemoração da Noite Europeia dos Museus, no Museu de Arte Contemporânea no Forte de S. Tiago.
Abril de 2013: Organização do I Encontro Literário de Leitura em Voz Alta Ler com Amor.
Junho de 2013: Colaboração na apresentação pública da atividade integradora do curso EFA secundário de técnico de ação educativa, da Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Dr. Eduardo Brazão de Castro.
Junho de 2013: Participação no Wallpeople Funchal - 'Music Edition' 2013.
Setembro de 2013: Atividade de leitura encenada integrada no evento da abertura do ano escolar da Escola Básica do Caniço, em colaboração com o Grupo Coral Casa do Povo da Camacha, no âmbito das comemorações das Jornadas Europeias do Património.
De janeiro de abril de 2014: Dinamização da ação de formação “Dinâmicas de leitura na sala de aula”, para professores de escolas da RAM, no âmbito do projeto “Ler com Amor”.
Março de 2014: Organização do II Encontro Literário de Leitura em Voz Alta “Ler com Amor”.
Funchal, 7 de outubro de 2014
                                                                                         Os Coordenadores:
    Conceição Gonçalves

Maria José Costa

                                                                                    

        Sandro Nóbrega  
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